
Secretaria de Assistência Social

Joinville, 10de dezembro de201D

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o cordialmente, a Secretaria de Assistência Social, vern, mui

reapeiÚuaamenta, encaminhar para análise e valida junto a esse Conselho Municipal o

Plano de Reordgnomentm das Instituições de Acolhimento de Crianças e Adolescentes do

município de Joinville.

Informamos que, o encaminhamento à Secretaria de Estado deve ocorrer até o

final deste ano. Todavia, em razão do recesso, contamos com prazo naduaido, pelo qual

solicitamos pronta apreciação, e, se ap[ovaÓo, que o presente Plano seja ratificado por

resolução.

Sendo o que se apresenta para o momento, colocamo-nos à inteira disposição

para prestar mais informações que se fizerem oeceenóhao, renovando as nossas cordiais

saudações.

ati've. Ferreira de Oliveira
Secretário

1lmm Senhor
Deyvid Inácio Es indo|a uz
Presidente do CMDCA
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PLANO DE REORDENAMENTO DAS INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO DE
CRIANÇAS E ADOLESCENTES DO08UNKCUPUO DE JOINVILLE/SC

IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE

R s*nmsáve elo éreãmmmstor
Nome do Secretário Municipal: Vagner Ferreira de Oliveira
E-meiU:aooiob*nciaoocia|@joinviUe.ec.goxbr
Telefone: (47) 3802-3701

Gerente da Unidade de Proteção SocialEspecial
Nome: Deyvid Inácio Espíndola Luz
E'nnaiLdem/id]uzQjo(mvi|ka.ou4oxbr 
Tg&efonw(47) 3802-3750

Coordenadora de Assessoria à Alta Com 
Nome: lzaura Rodrigues da Fonseca Krammel
E-mail: izoura.hnammel@joinviUe.ao.goubr
Telefone: (47) 3802-3750

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Plano de Reordenamento das Instituições de Acolhimento de Crianças e Adolescentes foi
traduzido pela Resolução n.^ 070 de 14 de outubro de 2014 pelo CMAS - Conselho
Municipal de Assistência Social de JoinviUw/8C, todavia, com o decorrer do tempo, as
unidades e os serviços de acolhimento sofreram alterações, razão pela qual, torna-se viável
urna atua|izapão' Outrossim, há que se destacar outra moÜvmçüo, quando do questionário
solicitado pelo setor competente do Estado, havia grandes lacunas que não foram
contempladas pelo Reordenarnento em questão.

Diante do cenário constatado, a Gerência da Unidade de Proteção Social Especial tomou a
iniciativa junto a rede de acolhimento de crianças e adolescentes do município em
diagnosticar e reconstruir os dados existentes, locupletando as lacunas existentes.

O resultado adiante demonstrado, é fruto da realidade |omd, com objetivo de fortalecer a
rede de acolhimento num sistema de autopercep - 

. visando crescimento, adequações e
melhorias nos pontos tabelados, corno forma de dar vigor a doutrina de Proteção |ntegna|,
pautada no art. 227 da Constituição da República Federativa do Brasil combinado com o
art. 4.v do ECA - Estatuto da Criança e Adolescente (Lei n.° 8.000/1890). sem excluir
demais regramentos existentes.

Ainda, a partir de um comparativo com o Reordenamento vigente,foiposswe listaravanços
e desafios a serem conquistados.
É cediço que a política pública que envolvem crianças e adolescentes é transversal,
devendo ser tratada como prioridade absoluta em todos os setores públicos, independente
do nível de esfera governamental, principalmente após o rompimento da "Situação irregular'
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trazida pelos dois Códigos de Menores que existiram no ordenamento jurídico brasileiro, e a
partir de então, crianças e adolescentes passaram a ser reconhecidos como sujeitos de
Direito, e sua condição peculiar de pessoa em desenvolvimento deve ser sempre
observada.

Por derradeiro, a família, a comuoidade, a sociedade em geral e o Poder Público devem
reconhecer suas responsabilidades para com as crianças e adolescentes, e a transcrição a
termo da presente atum|iooção, visando um Reordenamento condizente com a realidade
municipal é fazer valer essa responsabilidade.

Asmuedadeédinâmica' eoOiraúodevmseadequaraobempoqueelaurga. especialmente
diante das novas configurações que podem surgir.

Reordenar é uma forma de garantir a existência do O)roúo, cabendo então, fiscalizar a
efetivação deste, e prontamente promover as ações necessárias de estímulo.

JUSTIFICATIVA

Partindo da Doutrina da Proteção integral, do Princípio da Prioridade Absoluta, do Melhor
Interesse, da Dignidade da Pessoa Humona, e, da evidente necessidade de unificar e
padronizar informações necessárias, viando o fortalecimento da rede de acolhimento, com
reflexo direto na evolução dentro de um Sistema de Garantia de Direitos, é que se propõe a
presente atualização,

A Lei remete que o acolhimentoinstitucional e o acolhimento familiar são medidas
provisórias e exce i naha. e mesmo assim, com foco de resgate a superação dos motivos
que levaram a promoção do acolhimento, para o retorno daquela criança ou adolescente ao
seio de sua família.

A identificação dos serviços oferecidos pelo nnunkcípio, bem como suas peculiaridades.
favorecem o cenário raordmomdo, com vistas a atender as demandas que envolvem
ano|himanho. Por ló ica, o ideal é a rn|nimnuòiÜza ão de serviços dessa natureza, todavia,
enquanto houver a necessidade, estes devem ser oferecidos com excelência.

Razão pela qual, a presente atualização visando Reordenar demonstra-se justificada.

INFORMAÇÕES DO MUNIC010

Conforme o censo realizado no ano 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
— IBGE, em201Uo município contava com 515.28B habitantes UBGE,2U171' Atualmente. 'á
tem cerca de 577 mil habitantes (SEPUD, 2018).
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De acordo com informações da SEPUD(2018), contidas no Caderno 'Joinville Cidade em

Localizada na reqlão Sul do Pais, municipio pólo da microrregião nordeste
do Estado de Santa Catarina, Joinville é a maior cidade oatahoeoon,
responsável por cerca de 20% das exportações catarinenses, Em 2017
ficou na 45a posição entre os maiores municípios exportadores do Brasil e
20 lugar no Estado. Ê também polo industrial da região Sul, com volume de
receitas geradas aos cofres públicos inferior apenas às capitais Porto
Alegre (RS) e Curitiba (PR), E está em 30" lugar no ranking do PIB
nacional, A cidade concentra grande parte da atividade econômica na
indústria com destaque para os setores meba|mauQuiour hAx±U, plástico,
metyiüngino, químico e farmacêutico. O Produto Interno Bruto de Joinville
também é um dos maiores do pais, em torno de R$25.509.407.00 por ano

METODOLOGIA

Em 19 de novembro de 2017 foi realizada a primeira reunião com as instituições da Rede
de Acolhimento infantojuvenil do município de Joinville - RAIJ, com o objetivo de resgatar o
teor do Reordenamento das Instituições de Acolhimento - aprovado pelo CMAS e traduzido
na Resolução n° 070 de 14 de outubro de 2014, como forma de unificar a colete de dados e
informações entre os serviços de aco\bimentu, bem como atualizar o cenário considerando
que houve mudanças neste lapso temporal.

A Gerência da Unidade de Proteção Social Especial - GUPSE do Secretaria de Assistência
Social - SAS, por meio da Equipe Técnica de Assessoria 8A|ta Complexidade ' ETAAC,
realizou visitas e reuniões com cada entidade da Rede de Acolhimento Infanto Juvenil
FA|J. do Município de Joinville, com vistas a discutir e tabular as ações pactuadas no
reordenarnento de 2014,,

As reuniões ocorreram nos dias 27/ 1/2018.28/ 1/2018 e 29/ /2018, nas dependências de
cada instituição, e na ocasião as instituições puderam apresentar suas principais
problemáticas e, igualmente, suas sugestões de resolu -o.

Em 27/11/2018. a educadora Monica Salete /nthurn Maroonnioi, representando a GUPSE,
reuniu-se com a coordenadora do Programa Famílias Aco|hedoras, senhora Mirele
Aparecida Muniz Pereira, nas dependências do Programa Famílias Acolhedoras. Na
referida reuoiãu, foram discutidas as ações realizadas e apresentados os desafios
existentes para o cumprimento do reordenamento. A coordenadora do Programa Famílias
Acolhedoras pontuou: 1) o avanço da articulação da equipe técnica com a rede de saúde—
UBSF; 2) reuniões semanais da equipe, com realização de estudos, leituras e padronização
de serviço.
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A coordenadora informou as seguintes dificuldades que necessitam de avanços: 1)
agilidade com médicos es ia|istno; 2) formação continuada para a equipe, visto que as
capacitações são pontuais - a coordenadora sugeriu orientação para a equipe sobre a
elaboração de of/nioa, relatórios e memorandos padronizados; 3) assessoria técnica à
equipe de serviço; 4) acessibilidade na unidade.

Ainda em 27/11/2018, a educadora Monica Salete |nthurn k8aroomin\, representando a
GUPSE, reuniu-se com a coordenadora do Lar Abdon Batista, senhora Anna Paula Kegel e
a equipe técnica da referida instituição. Na reunião foram expostos os seguintes avanços
em relação ao reondanamenÚo: 1) houve capacitação para mães sociais e monihomou^
inclusive manteve-se um cronograma b(mensa|, nos anos de 2016 a 3018¡ 2) os
apartamentos nos andares inferiores da instituição estão adaptados, com acesaibi|idade,
atendendo a Tipificação Nacional dos Serviços Gocioasaistencieis' Também foram
apresentadas as seguintes dificuldades: 1) implementação do elevador -- dependência de
recursos financeiros; 2) morosidade em relação a laudos de especialistas médicos. A
educadora da GUPSE sugeriu relatórios e reuniões com a coordenação do Posto de Saúde
e a equipe sinalizou que já houve reuniões com a saúde junto à RAIJ: 3) dificuldade para. o
custeio na participação de eventos e congressos oferecidos - a entidade não consegue
bancar o custeio com recursos próprios: 4) capacitação em relações aos temas
dependência quimica e saúde mental. De modo geral, verificou-se que houve evolu ão do
reordenarnento em relação ao ano de 2014.

Em 28/11/2018. a educadora Monica Salete 1nthurn K8arcom|ni, representando a GUPSE,
reuniu-se com a assistente social do Instituto Priscila Zanette - IPZ, senhora Kátia Regina
Vieira Pereira Aguiar, nas dependências da sede administrativa da inuúituipão. Na reunião
foram discutidas as ações realizadas e apresentados os desafios existentes para o
cumprimento do reordenamento, A representante do |PÍ sugeriu: 1) implantação de
reuniões e roda de conversa pela GUPSE, para capacitação da equipe, mães suciao e
cuidadoras; 2) articulação entre coordenadores das instituições de acolhimento em Joinville
e equipe técnica; 3) e solicitou uma definição quanto ao PIA - Plano Individual de
Atendimento, Foi informado pela representante da GUPSE qun, por determinação do
Meritíssimo Juiz Titular da Vara da Infância e Juventude está suspensa a utilização do
modelo de PIA recomendado pelo MDS e adaptado pela Rede de Acolhimento |nfanto
Juvenil do Município em conjunto com a equipe do Serviço social Furenou, até que se
realize reunião da RAIJ com a Vara da Infância e Juventude e equipe do Serviço Social
Forense,

Ainda em 28/11/2018. a educadora Monica Salete |nthurn Marcomini, representando
GUPSE, reuniu-se com a pedagoga do Abrigo Infanto Juvenil - AIJ, senhora Evelim Sacardo
8eoa|do, nas dependências da instituição, Foram discutidas as ações pactuadas no
Reordenamento de 2014. A pedagoga relacionou os avanços do AU, relatando que 1) o
banheiro é acessível; 2) a equipe técnica consegue colher junto à rede todas as
informações para o PIA; 3) a instituição iniciou projeto interno de capacitação para
educadoras; 4) houve avanços na articulação com a rede, são realizadas reuniões mensais
com a(s) escola(s) e é realizada, mensalmente, ação com aUBSF; 5) o /|vem mantendo
o projeto Novos Caminhos e a parceria com a RENAPSI. A pedagoga também relatou
dificuldades da instituição que precisam ser aperfeiçoadas: 1) adequações quanto àtota|
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acessibilidade no local; 2) avaliação técnica em relação à salubridade; 3) reordenar os
espaços a fim de garantir a avaliação
ampliação da equipe técnica, mesmo que atualmente atenda a NOB-RH SUAS; 5) apoio e
supervisão da GUPSE; 6) capacitação e formação continuada - sugerida formação para
elaboração e padronização de relatórios; 7) envio de relatórios para todas as instituições e
serviços que atendam a nnenmmfomUia - oeQundoo pedagoga, no momento apenas as
instituições governamentais da RAIJ tem essa prática; 8) construção coletiva e conjunta do
PIA; 9) sob aspecto da saúde, dificuldade no acesso à medicação dos acolhidos e
morosidade quanto a especialistas em geral.

Em 29/11/2018, a educadora Monica Saleta |nthurn Marcomini, representando representando a GUPSE
reuniu-se com a coordenadora da Associação Águas da Vida Lar Emanuel, senhora Cíntia
Lunelli e a equipe ténica da instituição, nas dependências do Lar Emanuel. Foram
discutidas as ações pactuadas no Reordenamento de 2014. A equipe informou os avanços
do, unidade sendo eles: 1) separação da estrutura física - sala da equipe técnica em
relação à Casa Lar; 2) avaliação técnica quanto àoo|ubridode - ooaaafoi aprovada pelo
Corpo de Bombeiros e vistoriada pela Vigilância Sanitária; 3) a equipe realiza reuniões e
trocas de experiências com as mães sociais e a psicóloga faz orientações às mães sociais;
4) a instituição vem investindo em estratégias de capacitação e valorização de seu quadro
profissional — equipe técnica e mãe social realizaram curso de 240 horas pelo Instituto
Federai Catarinense. A equipe relatou como dificuldades da equipe a morosidade em
relação a especialistas médicos (laudos) e medicações controladas. A educadora da
GUFSE sugeriu reuniôes e relatórios para as equipes de saúde.

Ainda em 29/11/2018. a educadora Monica Saleta |nthurn Maroonn\ni, representando a
GUPSE, reuniu-se com o coordenador da Associação Ecos de Esperança, senhor Douglas
C. Jung e a equipe técnica da insituição, nas dependências da Associação, para discussão
das ações pactuadas no Reordenamento de 2014. A equipe relatou os avanços locais 1)
projeto para acessibilidade em 2019; 2) aplica ão do p jeto de apadrinhamento afetivo e o
projeto Minha Vida; 3) a instituição mantém reuniões de equipe técnica semana] e
operacional com as mães sociais e a unidade leva convidados para tratar sobre temas
específicos. As principais dificuldades da instituição relatadas referem-se a: 1)
indisponibilidade de recurso financeiro para o projeto da acessibilidade; 2) morosidade em
relação a medicações controladas e especialistas médicos. Foi sugerido reuniões e
relatórios com a saúde e órgãos de proteção à Criança e Adolescente; 3) capacitação e
formação continuada para o serviço; 4) aumento dos valores repassados por meio do
oonvênio, pois o valor repassado é insuficiente. A representante da GUPSE frisou a
importância da participação no Conselho Municipal de Assistência Social para sugestões
em relação a verbas.

Em cada urna das reuniões foi preenchido o instrumental de monitoramento do
reordenamento das instituições da Rede de Acolhimento |nfanúojuvoni|, para posterior
devolutiva ao Eetedo, foi realizado registro em ota, inclusive de lista de presença, e
posteriormente leitura e assinatura de todos os participantes.
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Doa reuniões, conclui-se que os principais desafios da FA1J levantados em 2018 são: 1)
Trabalhar de forma artiou|ada, integrada e intersetorial com a REDE principalmente com a
Secretaria de Saúde; II) Licitação para Capacitação Continuada; III) Ampliação da equipe
técnica do Programa Famílias Acolhedoras e das Famílias Acolhedoras; IV) PIA - em
processo de discussão com a Vara da Infância e Juventude; V) Assessoria técnica às
equipes dos serviços de acolhimento.

Houve grandes avanços na RAUe são eles; 1) Articulação com a UBSF em relação aos
serviços de acolhimento; II) Readequação da estrutura física da sala da equipe técnica do
Lar Emanuel; III) Amplia ¡o do projeto de apadrinhamento afetivo; IV) utilização do PIA
conforme modelo nacional; V) Adequação da estrutura física do Instituto Priscila Zanette
conforme a reordenamento; VI) Adequação do Lar Abdon Batista quantos às normas de
acessibilidade; VII) Aumento do valor dos recursos repassados às instituições; VIII)
Elaboração coletiva de fluxos externos.

CONCLUSÃO

Com o intuito de obter um panorama da situação das i da Rede de Acolhimento a
crianças e adolescentes do município de Joinville, a Gerência da Unidade de Proteção
Social Especial - GUPSE, da Secretaria de Assistência Social - SAG, por meio da Equipe
Técnica de Assessoria a Alta Complexidade - ETAAC, realizou a pesquisa e monitoramento,
de acordo com as Resoluções o«33/2013n na 17 de 24/11/2017 do Conselho Nacional de
Assistência Social - (}NAS e orientação contida na nota técnica n° 04/2018
GEP8E/D1&3/SST

Conforme diagnóstico das ações do reordenamento previstos na resolução n° 23C2013.
realizado in /oco junto às instituições em novembro de 2018, verificou-se que houve avanço
e adequação da rede de serviços de acolhimento de crianças e adolescentes de Joinvilie,
para os seguintes eixos: 1 - Porte e Estrutura; II - Recursos Humanos; ||| - Gestão de
Serviço; |V- Metodologias de atendimento; eV - Gestão de Rede, conforme descrito a
seguir,

Eixo 1 - Porte e estrutura - reordenamento da estrutura física de algumas instituições
conforme as Orientações Técnicas;

Eixo II - Recursos Humanos - equipes técnicas todas de acordo com a NOB/F{H SUAG, e
neste eixo verificou-se que todas as instituições tenn buscado o aprimoramento do
desenvolvimento da autonomia dos acolhidos e estratégias para atendimento individualizado
e humanizado,

Eixo U| - Gestão de Serviço — todas as instituições tem Projetos Políticos Pedagógicos, os
quais são aplicados de forma efetiva, estão inscritas no Conselho de Direitos da Criança e
do adolescente e, na sua maioria, inscritas no Conselho de Assistência Social;

Rua Corone PmoÚpio Gomes, 740-Bunxreln'0S2O2423
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Eixo IV - Metodologias de atendimento — artic lacão local da RAIJ para adequação do

modelo do Plano Individual de Atendimento — PIA disponibilizado pelo MDS, construído

nacionalmente, para posterior utilização pela RAIJ;

Eixo V ' Gestão de Rede - comunicação com a rede e construção de fluxos externos;

aumento dos recursos de repasse às entidades privadas por parte da Secretaria de

Assistência Social,

Percebeu-se que os grandes desafios do município de Joinville estão nos eixos e V. Eixo I
- Porte e estrutura: algumas instituições referem necessitar de aperfeiçoamento, contudo a

maioria está com seus espaços físicos adequados às normas de acessibilidade; Eixo V -

GeatãodeRede necessidade de capacitação de recursos humanos, estando o assunto em

pauta na Coordenação de Assessoria à Alta Comp|exidade, a qual está promovendo

articulação junto ao setor competente da Secretaria de Assistência Social: e em relação ao

trabalho em rede é necessário o aprimoramento constante das articulações com outras

políticas púb|icas, para além das internas desta Secretaria.

No processo de planejamento, um dos grandes desafios foi em relação às metas que
envolvem recursos 5nonmeiros, urna vez gue, como é cediço, os recursos advindos do
termo de aceite somente podem ser destinados a despesas de custeio, E, reaao|ta+ee, os
recursos do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - FK8OCA, de
vinculação ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente - CMDCA em
nosso munin1pio, ainda não são permitidos para utilização em manutenção, construção ou
reforma de onhdadea, além de que qualquer liberação que vise custeio de projetos
vinculados à área da Criança e do Adolescente devem obedecer o trâmite da Lei n°

13.019/414, além de resoluções próprias do CMDCA que definam eixos de atuação e

Portanto, metas de raordnnen*ntoque envolvem recursos financeiros foram inseridas com
cautela e ,eaponombi|idade, pois é sabido que o não cum imento de qualquer meta pode

suspender o recurso relativa a este Pkano' Outro desafio encontrado nos grupos de

discussão foi o encontro democrático de solução para as demandas enfrentadas de forma

eficmz. Verificou-se que os serviços da R8|J devem se reunir de maneira mais frequente e

sistemática,

De acordo com a pesquisa realizada pela GUPSE, constatou-se que alguns eixos

específicos das dimensões citadas necessitam de mvenÇoo, porém parte das dimensões

propostas estão concluídas ou em andamento, Importante destacar que todas as equipes

técnicas das instituições de acolhimento de crianças e adolescentes do município de
Joinville, estão de acordo com a NOBIRH SUAS.

A RAIJ em Joinville encontra-se motivada e disposta a buscar novos métodos de agirma

área social, na perspectiva constante de aperfeiçoamento e na execução de práticas que
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cumpram com os requisitos da Típificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais,

Considerando os esforços incessantes por parte do município e de todos as instituições da
RA|J de Joinville, para a efetivação das adequações previstas e objetivadas pela presente
atualização do plano de raooJenamento, concluímos que n município de Joinville, com base
na doutrina de proteção integral, tem focado no atendimento do principio da PRIORIDADE
ABSOLUTA, prevista no Artigo 227 da Constituição da República Federativa do Brasil de
1988 combinado com o artigo 40 do Estatuto da Criança e do Adolescente ECA - Lei N°
8.068.da13de Julho dm199U,

Rua Coronel Pmoópio Gomes, 749-8uoarein-D8202423
Contato: (47) 3802-3700  nv0o.an.goxbr



Secretaria  ~~~~~~~*~~ .~q~rn~~u~w~nn~~a Social
Joindle

Referências Bibliográficas

IBGE Cidades. Disponível emhttps://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/joinville/panorama.
Acessado em 10/12/2018.

SEPUD -- Secretaria de Plan jomentoUrbanoeDeoenvnhimentoSuotentáve:JcÜmilka
Cidade em Dados 2018— Características Gerais. Disponíve em
httpm: oinviUe.scgoub nbant/up|oodm/2018/U9/ oinNUe-Cidmde-em-Dmdoa-2018-
Canyute,Y6C3%AdoUnma-Genais.pdf.Acensadoem 10/12/2018.

Rua Coronel Procópio Gomes, 749 Bucarein 89202-423
Contato: (47) 3802-37001uosismnmaoocial@joinv0o/m.gnxbr

www,joinvilleuognxbr



Secretaria de Assistência Social
)oinville

ANEXOS

Rua Coronel Procópio Gomes, 749 - Bucarein - 89202-423
Contato: (47) 3802-3700 assistenciasocial@joinville,sc.gov.br

wwvvjoinville.sc.gov. br



Se
cre

tar
ia 

de
 A

ss
ist

ên
cia

 S
oc

ial

In
st

itu
iç

õe
s 

da
 R

ed
e 

de
 A

co
lh

im
en

to
 In

fa
nt

oj
uv

en
il 

do
 M

un
ic

íp
io

 d
e 

Jo
in

vi
lle

In
st

itu
iç

ão
En

de
re

ço
Te

le
fo

ne

Ab
rig

o 
in

fa
nt

oj
uv

en
il

Se
rv

iç
o 

de
 P

ro
te

çã
o 

So
ci

al
 E

sp
ec

ia
l d

e 
Al

ta
R

ua
 T

en
en

te
 N

ar
ci

za
Bo

eh
m

er
w

al
dt

34
22

-9
31

6
C

om
pl

ex
id

ad
e

Pe
re

ira
 d

e 
Al

m
ei

da
 6

16

As
so

ci
aç

ão
 Á

gu
a 

da
 V

id
a-

C
as

a 
La

r E
m

an
ue

l
Se

rv
iç

o 
de

 A
co

lh
im

en
to

 In
st

itu
ci

on
al

pa
ra

 c
ria

nç
as

 e
 a

do
le

sc
en

te
s 

—
R

ua
 P

ad
re

 R
om

a 
33

9
Ja

riv
at

ub
a

34
36

-2
99

9

U
ni

da
de

 C
as

a 
La

r.

As
so

ci
aç

ão
 E

co
s 

de
Se

rv
iç

o 
de

 A
co

lh
im

en
to

 In
st

itu
ci

on
al

 p
ar

a
R

ua
 O

sv
al

do
 V

al
ca

na
ia

,
Pa

ra
na

gu
am

iri
m

34
23

 0
10

4
E

sp
er

an
ça

cr
ia

nç
as

 e
 a

do
le

sc
en

te
s 

— 
U

ni
da

de
 C

as
a 

La
r

76
6 

fu
nd

os
34

66
-3

46
5

C
as

a 
La

r 1
: R

ua
 O

sv
al

do
 V

al
ca

na
ia

. 6
31

C
as

a 
La

r 2
: R

ua
 d

os
 M

ol
da

do
re

s,
 6

37

C
as

a 
La

r 3
 —

 R
ua

 O
sv

al
do

 V
al

ca
na

ia
, 7

66

In
st

itu
to

 P
ris

ci
la

 Z
an

et
te

Se
rv

iç
o 

de
 A

co
lh

im
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
 p

ar
a

cr
ia

nç
as

 e
 a

do
le

sc
en

te
s

C
aU

ni
da

de
 1

- R
ua

Se
hn

en
, 4

4
Sa

gu
aç

u
34

37
-8

57
1

Se
rv

iç
o 

de
 A

co
lh

im
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
pa

ra
 c

ria
nç

as
 e

 a
do

le
sc

en
te

s
U

ni
da

de
 II

 - 
R

ua
 P

io
 X

II,
n°

 4
57

B
om

 R
et

iro

Ru
a C

or
on

el 
Pr

oc
óp

io 
Go

m
es

, 7
49

 - 
Bu

ca
re

in 
- 8

92
02

-4
23

Co
nt

at
o:

 (4
7)

 3
80

2-
37

00
 

as
sis

te
nc

las
oc

iaW
joi

nv
ille

,sc
.g

ov
 br

vo
m

ni,
joi

nv
ille

sc
go

v.b
r



Se
cre

tar
ia 

de
 A

ss
ist

ên
cia

 S
oc

ial
• 

de
JO

F 
1k

As
so

ci
aç

ão
 d

e 
Am

ig
os

 d
as

C
ria

nç
as

 d
o 

La
r A

bd
on

Se
rv

iç
o 

de
 A

co
lh

im
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
R

ua
 A

fo
ns

o 
Pe

nn
a 

68
0

Bu
ca

re
in

34
22

-6
94

4

B
at

is
ta

pa
ra

 c
ria

nç
as

 e
 a

do
le

sc
en

te
s 

—
34

32
-2

31
2

U
ni

da
de

 A
br

ig
o 

in
st

itu
ci

on
al

Pr
og

ra
m

a 
Fa

m
íli

as
Se

rv
iç

o 
de

 P
ro

te
çã

o 
So

ci
al

 E
sp

ec
ia

l d
e 

Al
ta

R
ua

 V
irg

ín
ia

 F
er

re
ira

Fl
or

es
ta

34
36

35
34

Ac
ol

he
do

ra
s

C
om

pl
ex

id
ad

e
G

om
es

 2
77

Ru
a 

Co
ro

ne
l P

ro
có

pí
o 

Go
m

es
, 7

49
 - 

Bu
ca

re
in 

- 8
92

02
-4

23
Co

nt
at

o:
 (4

7)
 3

80
2-

37
00

 
as

sis
te

nc
ias

oc
lal

@
joi

nv
ille

,sc
.g

ov
,b

r
ww

w,
joi

nv
ille

sc
,g

ov
,b

r



In
st

ru
m

en
ta

l d
e 

M
ar

li t
or

am
en

to
 d

o 
R

eo
rd

en
am

en
to

 d
a 

R
ed

e

i.D
es

cr
ito

re
s

Po
rto

 !
 e

st
ru

tu
ra

[A
çõ

es
 p

ac
tu

ad
as

 
J

1i
-

_
Ad

eq
ua

çã
o 

da
 c

ap
ac

ida
de

 d
e 

at
en

di
m

en
to

2
Co

nd
içõ

es
 a

tis
fa

tó
ria

s 
de

 h
ab

ita
bi

lid
ad

e,
 s

al
ub

rid
ad

e 
e 

pr
iv

ac
id

ad
e

3
Lo

ca
liz

aç
ão

 d
o 

im
óv

el
 e

m
 ár

ea
s r

es
id

en
cia

is,
 s

eio
 id

en
tif

ic
aç

ão
 e

xt
er

na

4
Ac

es
sib

ilid
ad

e
5

Ve
rif

ic
ar

 p
os

si
bi

lid
ad

e 
de

 a
de

qu
aç

ão
 d

o 
es

pa
ço

 fí
si

co
 q

ua
nt

o 
às

 n
or

m
as

 d
e 

ac
es

sib
ilid

ad
e

6
So

lic
ita

r a
va

lia
çã

o 
té

cn
ica

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
sa

lu
br

id
ad

e 
qu

an
to

 a
o 

pú
bl

ic
o,

 se
gu

ra
nç

a 
e 

es
tru

tu
ra

 fí
si

ca

7
Re

or
de

na
r a

 e
st

ru
tu

ra
 fi

si
ca

 e
m

 re
sp

ei
to

 à
 ti

pi
fic

aç
ão

 n
ac

io
na

l

8
Re

or
de

na
r o

s 
es

pa
ço

s 
a 

fim
 d

e 
ga

ra
nt

ir 
a p

riv
ac

id
ad

e 
do

s a
co

lh
id

os

9
Re

or
de

na
r o

s e
sp

aç
os

 a
 fi

m
 d

e 
po

ss
ib

ilit
ar

 a
tiv

id
ad

es
 d

ife
re

nc
ia

da
s

10
Pe

eu
rs

os
H

um
an

os
A 

kt
iu

,is
 ,n

 ci
o n

ún
te

rri
 d

e p
ro

lio
ita

i,,
 d

 A
sì

 cc
 i

i 
e(

A 
de

 c
ui

d 
Io

ne
: d

 
:',.)

 y
ei

viç
os

11
Ac

le
yu

aç
,,, 

40
 n

úm
eo

k; 
1

 p
io

, i
 

ic 
lia

i' 
±i(

!•.
) e

gl
.u

pe
ts

j ,
rc

ni
ca

t 
d-

:(,
$)

 =
,_

rv
iço

s

12
Vg

ni
pe

 _1 
,,

, p
er

, .
 ci

o 
e 

ap
i ,

 
,O

.. 
se

rv
iço

.; 
de

 J
,, ,

,lt
 ;n

,e
n 

. 
.1_

 a
I 

cs
tr 

!

13
t- 

+l
,,v

.iia
,-
i 

,T-w
,iç

ão
 .c

m
tin

ud
a

14
At

en
de

r N
O

B
 R

H
-S

U
AS

 (n
úm

er
o 

de
 p

ro
fis

si
on

ai
s 

em
 re

la
çã

o 
ao

 n
úm

er
o 

de
 a

co
lh

id
os

)

15
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

va
lo

riz
aç

ão
 d

os
 p

ro
fis

si
on

ai
s

16
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

ca
pa

cit
aç

ão
 d

os
 p

ro
fis

si
on

ai
s

17
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

cu
id

ad
os

 p
ar

a 
co

m
 o

s p
ro

fis
si

on
ai

s

18
Po

ss
ib

ilit
ar

 fo
rm

aç
ão

 e
 c

ap
ac

ita
çã

o 
co

nt
in

ua
da

19
C

ria
r e

st
ra

té
gi

as
 p

ar
a 

ap
rim

or
ar

 a
 pr

om
oç

ão
 d

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
a 

au
to

no
m

ia
 d

os
 a

co
lh

id
os

20
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
 in

di
vi

du
al

iz
ad

o 
e h

um
an

iza
do

21
C

ria
r e

st
ra

té
gi

as
 p

ar
a 

ap
rim

or
ar

 a
 co

nv
iv

ên
ci

a 
e 

os
 re

la
cio

na
m

en
to

s 
en

tre
 a

co
lh

id
os

 e
 e

qu
ip

es

22
Es

ta
be

le
ce

r f
lu

xo
s 

co
m

 fo
co

 n
a 

co
nv

iv
ên

ci
a 

co
m

un
itá

ria
, la

ze
r e

 lib
er

da
de

 d
os

 a
co

lh
id

os

23
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
ac

om
pa

nh
ar

 q
ue

st
õe

s r
el

ac
io

na
da

s 
a:

 s
aú

de
, e

du
ca

çã
o,

 a
pr

ov
ei

ta
m

en
to

 e
sc

ol
ar

 e
, q

ua
nd

o 
fo

r o
 c

as
o,

 p
ro

fis
si

on
al

iz
aç

ão

24
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
re

m
an

ej
am

en
to

 d
e 

pr
of

is
si

on
ai

s 
co

m
 p

er
fil

 p
ar

a 
A

lta
 C

om
pl

ex
id

ad
e

25
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
re

cr
ut

am
en

to
 d

e p
ro

fis
si

on
ai

s 
co

m
 p

er
fil

 p
ar

a 
A

lta
 C

om
pl

ex
id

ad
e

26
Av

al
ia

r d
ire

ci
on

am
en

to
, n

o 
co

nc
ur

so
 p

úb
lic

o,
 p

ar
a 

at
ua

çã
o 

em
 in

st
itu

iç
õe

s 
de

 a
co

lh
im

en
to

27
G

es
tã

o 
do

Se
rv

iç
o

1 
(d

re
,r>

içe
,,í
 \
p

r
 n

a
 r

a
ir

ic
lu

( ,
 c

àr
 F

'ro
je

ro
 P

ol
íti

L o
-P

ed
ag

og
ie

u
78

In
tir

riç
ãi

 ,,
, 

i- u
n,

rli
 o

 ,i
c 

A 
si

•! 
1w

 
do

r i
 it

29
]n

 
ri,

.a
. 
i 

n 
]h

 
~ e

 i)
irr

 fi
tos

 (1
i (

. r7
 o

iça
 e

 d
o 

.&
da

le
sc

en
te

30
~., 

. 
yu

i1
,  

,,I
,r n

ni,
, i

:u
ae

nt
o 

do
 P

PP
31

M
et

od
ol

og
ia

s 
de

At
en

di
m

en
to

l 
'-,l
 ur

aç
 , 

130
 P

IA
 o

 ir
 i i
 ri

 r,
iya

i 
.
 A

do
le,

,re
nt

es
32

`~i
 ih

ra
Y

 
, c

io 
l'r

 )l
 t

c 
_! 
, i

da
 

ira
jo

ve
ns

33
,i)

lt 
1 t

t, 
..,

,;?
 

- c
i,\

 v
 d

c 
f, 
 1

, ,
:;x

 d
e 

1(
11

11
01

 i
n,

rn
Ro

 ,3
,-,

p,
 :..e

:r l
 id

re
íà

r,c
 

_._
_ 

.._
.--

-_
__

.._
 _

___

P
ág

in
a 
1



In
st

ru
m

en
ta

l d
e 

M
on

ito
ra

 m
en

to
 d

o 
R

eo
[ii

 n
ar

ne
nt

o 
da

 R
ed

e

E.-
-1

At
cn

 im
en

so
 d

e
 g

ru
po

s 
dt

 ir
m

ão
s 

~e
rn

pr
e 

qu
e 

ho
uv

er
 d

em
an

da
M

an
ut

en
çã

o 
de

 p
 c l

ná
rio

s 
in

di
vi

du
al

iz
ad

os
 e

 a
tu

al
iza

do
s

36 37
S

ei
eç

o 
da

s 
fa

m
ília

s 
ac

ol
he

do
ra

s
Ca

pa
cit

aç
ãn

 d
as

 fa
m

ília
s 

ac
ol

he
do

ra
s

38
Ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

 a
co

lh
ed

or
as

39
Ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

 d
e 

or
ig

em
 n

o 
PA

IF
/C

R
AS

 d
ur

an
te

 p
er

ío
do

 d
e 

ac
ol

hi
m

en
to

40
Ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

 d
e 

or
ig

em
 n

o 
PA

FF
IIC

:R
EA

S 
du

ra
nt

e 
pe

río
do

 d
e 

ac
ol

hi
m

en
to

41
Ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

 d
e 

or
ig

em
 pe

lo
s 

C
R

EA
S 

ap
ós

 d
es

lig
am

en
1,.

. r 
ic

ol
 i

do
s

42
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

el
ab

or
aç

ão
 c

ol
et

iv
a 

de
 fl

ux
os

 in
te

rn
os

 (P
IA

)
43

 
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 e
 fl

ux
os

 p
ar

a 
fa

ci
lit

ar
 a

 e
la

bo
ra

çã
o 

do
 P

IA
44

Es
ta

be
le

ce
r e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
ca

pa
cit

aç
ão

 p
ar

a 
su

pe
ra

r l
ac

un
as

 m
et

od
ol

óg
ic

as
 n

a 
el

ab
or

aç
ão

 d
o 

P
IA

45
 

Es
ta

be
le

ce
r e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 e

 e
m

po
de

ra
m

en
to

 d
as

 e
qu

ip
es

 té
cn

ica
s 

vi
sa

nd
o 

ap
rim

or
ar

 a
 m

et
od

ol
og

ia
 d

e 
el

ab
or

aç
ão

 d
e 

re
la

tó
rio

s 

46
Es

ta
be

le
ce

r e
st

ra
té

gi
as

 d
e p

ad
ro

ni
za

çã
o 

pe
rió

di
ca

 d
a m

et
od

ol
og

ia
 d

e 
el

ab
or

aç
ão

 d
e 

re
la

tó
rio

s

47
 

Es
ta

be
le

ce
r e

st
ra

té
gi

as
 p

ar
a 

ga
ra

nt
ir 

o 
co

nv
ív

io
 fa

m
ilia

r
48

Es
ta

be
le

ce
r e

 m
in

im
iz

ar
as

 re
st

riç
õe

s 
da

s e
nt

id
ad

es
 p

ar
a p

os
si

bi
lit

ar
 a

 re
sp

on
sa

bi
liz

aç
ão

 p
ar

en
ta

l
flu

xo
s 

de
 p

ro
ce

di
m

en
to

s 
e 

ac
om

pa
nh

am
en

to
s 

do
s 

ca
so

s
49

 
Es

ta
be

le
ce

r f
or

m
aç

ão
 e

50
 

C
ria

r e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
ap

rim
or

ar
( T

t-s
t'jo

 d
l;-

i c
ap

ac
id

ad
e(

"\p
ois
, 

t' 
' a

p:
._

', 
1, 

I a
:,

1 
-,

 d)
,:le

C 
, 1

e[ 
t<;

 d
e 

th
i.N

o;
,.?

pd
`-'1

.;, 
1 

d,
,s 

rt_ 
ïso

s
.

1
 r 

_ L
' 

,,.
. 
i 

n
: 

d
 i
:
 d

c
. ~~

s'
,.i

d.

a p
ro

m
oç

ão
 d

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
a 

au
to

no
m

ia
 d

os
 a

co
lh

id
os

51
 t

_a
stã

o 
d.

. R
e 
iç

:.)
  ,l

r 
at

en
di

m
en

to
 d

o(
s)

 se
r v

  i5
 (

5)
52

 
..
iu

ip
es

 d
os

Li
',;

 't
,,

53
 

e 
jlí

Iit
o 

ol
or

 .;
`'n

7 
0 

sis
t.:

m
a 

de
 Iu

st
lç

á
54

 
1i

nn
ai

l<
55

'
i<,

r a
a

56
7— 

r 
M

n

 
I

~
 

<
l 

a 
":

"d
e.
 

n
 .
. 

f't
al

 
r_ 

c o
re

fiv
a 

de
 fl

ux
os

 e
xt

er
no

s
,`

1 
%

.,.
Li

 ,
 
ii
li
l 

~ 
~.

ì:~
 

~
~
-I

,l
ll
't
li
;t

 
li

57
1 1.1

01
 dt

_P
d1

ilr
liti

l 6
lin

p_
an

la
çã

e, 
, de

.
Se

rv
íç-

as

Al
lrig

~+
 Iil

sia
tk

cl~
,n

ks
_ .N

ilin
t_

10

" 
, 

r e
n 

,1 
;'i

r
 N
úm

er
o 

,Í
1

.2
,',I

1-1
)A

1-1
-,S

  ~
 t 

~1C 
t i
 1

 
 S 

1 i
'! 1

11
 

d-
 . 

.V
 í_ 

S 
.1

is
p„

ni
,,, 

'_ì
 na

s 
;te

r ,
la

ti 
ì,:

:0
1"

 1
t't

é
a

d
a

' 
m

p
i 

1.
,..

.d
aS

-
58

 
59

 
41

:as
a 1

,ai
r 
 

N
un

lc
rt,

 :ia
 l'
1

i 
\U

l, S
re

r ,r
de

na
da

s.
im

l1
'I: 

reorden
adas/im

plantad
as

o

60
N

um
er

o 
de

 ..7
",".

.--,A
S 

iiiS
pc

ni
L_

n 
ma

s u
n,

d 
lc°

s i
<<

 i 
ie

na
da

s/
im

pl
an

ta
da

s

61
 

Fa
m

ib
a 

Ac
ol

he
do

ra
NU

lm
 r

c, 
de

 I3
 N

tli
 

D
F

- r
t.o

rd
ci

la
d a

s/
i:;

m
l 

na
da

s
62 63

N
um

er
o 

,1 
V 

\.T
 

S 
dk

po
ni

, e
i; 

cia
.; u

!1 
dd

,l 
r 

,r
(l

e
n

a
d

a
s
/i
m

p
la

n
ta

d
a

s

[ll
cr

iJ
lir

ti
N

i,i
no

n,
 a

 i
 r „

n
) 1

SJ
r 

ar
de

r 
t l
 t`'

un
.o

ii:n
t:a

da
;

M1 l
lm

l- l
'.  

Je
 `, N

l  
1

 d
i'r

 il
i! 

'1
- i

i1
` u

m
,, 

...L
.` 

r 
&

,,f?
 da

s 
m.

) 
.1,A

tÁ
ad

as
64

P
ág

in
a 

2



In
st

ru
m

en
ta

l d
e 

M
on

ito
ra

 m
en

to
 d

o 
R

eo
rd

en
am

en
to

 d
a 

R
ed

e

rA
A

V
-L

E
A

E
E

A
IJ

IP
Z

LA
B

PF
A

C
C

C
C

C
C

C
m

ês
/a

no
C

C
C

C
C

C
Ar

nê
s/

an
o

C
C

C
C

C
C

A
C

A/
S

C
C

C
N

E
N

E
C

A/
S

C
C

C
A/

S
C

C
A/

S
C

 
 

C
C

C
C

C
C

A/
S

C
C

C
C

C
C

C
C

C
c

C
C

C
C

C
c

C
C

C
C

C
C

C
C

C
C

A/
S

C
C

A/
S

C
A/

S
A/

S
A

S
C

A/
S

C
c

C
C

C
C

C
C

A
S

C
C

C
C

C
AI

S
C

C
A/

S
C

C
AI

S
C

C
C

C
C

A/
S

A/
S

C
AI

S
C

C
C

C
C

C
C

C
C

C
C

C
C

C
C

C
C

C
C

C
A/

S
C

C
C

C
A/

S
C

C

C

C
C

C
E

~
C

c
c

C
c

c
c C

c
c

Le
ge

nd
a 

C
on

cl
uí

do
 e

m
 m

ês
/a

no
m

 a
nd

am
en

to
 c

om
 pr

ev
is

ão
 d

e 
co

nc
lu

sã
o 

em
 m

ês
/a

no
Em

 a
nd

am
en

to
 s

em
 p

re
vi

sã
o 

de
 c

on
clu

sã
o

N
ão

 e
xe

cu
ta

do

P
ág

in
a 

3



In
st

ru
m

en
ta

l d
e 

M
4n

ito
ra

rrm
er

ito
 d

o 
f•:

tro
rd

en
am

en
to

 d
a 

P
ed

e
i 3d

i 
.-

s 
. 

e~
~ 

 
 
 

~,
-. 

r 
~,

 r
 

i~ 
~

i- 
:~~

rr 
r~

~,
 e

 e
nv

io
 d

e 
re

la
tó

rio
s 
d

. a
r:o

nl
,~

a~
ha

r-1
 

i,.~
 a

r, 
po

de
r ,

~;~
 I~

an
z,

.-_
-._

. 
 

 
 

A
te

nd
im

en
to

 t~
~ 

gr
up

os
 d

e 
irm

ão
s,

 s
em

pr
e 

qu
e 

ho
uv

er
 d

em
an

da
~ 

M
an

ut
en

çã
o 

de
 p

ro
nt

uá
rio

s 
in

r`i
vi

du
án

za
do

5 
e 

at
ia

al
iz

ad
w

r Ì~
,

34

iC
i

5 6
~ 

37
--1iC

S
el

eç
ão

 d
as

 ra
rn

íli
as

 a
c
o

l
h

e
d

o
r
a

s
.

C'
ap

ac
ita

c r 
 
 

ao
° c

ia
s 

fa
m

íli
as

 a
co

lh
er

~o
ra

.s
__.

.._ 
 

-~
.--

A
co

m
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

 a
co

lh
ed

or
as

..
~

_
._

..
~

.,
 

38 39
A

co
m

pa
nh

am
en

to
 d

as
 fa

m
íli

w
3 

,ie
 o

rig
em

 n
o 

P
A

IF
/C

P
A

S
 d

ur
an

te
 p

er
í .i

dc
}  d

e 
-. 

-._
;hi

r`"
ier

..i ;
40

A
co

m
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

 d
e 

,;r
ïg

er
ri 

no
 P

A,
E r

i-.
_:

F2
EA

S 
du

ra
nt

e 
pi,

., 
io

do
 d

e 
t'2

:'h
ii;

l ,2
.?l

to
C

41
A

co
m

pa
nh

am
en

to
 d

as
 fa

m
íli

as
 d

e 
or

ig
em

 p
el

os
 C

r.E
;a

.S
 a

pó
s 

_d,
, ll

lg
:-,

 n
ei

rtr
i d

os
 a

r.t
;I 

ii1
os

42
E

st
ab

el
ec

er
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
el

ab
or

aç
ão

 c
ol

et
iv

a 
de

 fl
ux

os
 in

te
rn

os
 (P

IA
)

43
E

st
ab

el
ec

er
 e

st
ra

té
gi

as
 e

 fl
ux

os
 p

ar
a 

fa
ci

lit
ar

 a
 e

la
bo

ra
çã

o 
do

 P
IA

C
44

E
st

ab
el

ec
er

 e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

pa
ra

 s
up

er
ar

 la
cu

na
s 

m
et

od
ol

óg
ic

as
 n

a 
el

ab
or

aç
ão

 d
o 

P
IA

C
45

E
st

ab
el

ec
er

 e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 e
 e

m
po

de
ra

m
en

to
 d

as
 e

qu
ip

es
 té

cn
ic

as
 v

is
an

do
 a

pr
im

or
ar

 a
m

et
od

ol
og

ia
 d

e 
el

ab
or

aç
ão

 d
e 

re
la

tó
rio

s
C

46
E

st
ab

el
ec

er
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
pa

dr
on

iz
aç

ão
 p

er
ió

di
ca

 d
a 

m
et

od
ol

og
ia

 d
e 

el
ab

or
aç

ão
 d

e 
re

la
tó

rio
s

C
47

E
st

ab
el

ec
er

 e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
ga

ra
nt

ir 
o 

co
nv

ív
io

 fa
m

ili
ar

C
48

E
st

ab
el

ec
er

 e
 m

in
im

iz
ar

 a
s 

re
st

riç
õe

s 
da

s 
en

tid
ad

es
 p

ar
a 

po
ss

ib
ili

ta
r a

 re
sp

on
sa

bi
liz

aç
ão

 p
ar

en
ta

l
C

49
E

st
ab

el
ec

er
 fo

rm
aç

ão
 e

 fl
ux

os
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

e 
ac

om
pa

nh
am

en
to

s 
do

s 
ca

so
s

C
50

C
ria

r e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
ap

rim
or

ar
 a

 p
ro

m
oç

ão
 d

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
au

to
no

m
ia

 d
os

 a
co

lh
id

os
C

51
G

es
tã

o 
de

R
ed

e
G

es
tã

o 
;d

ad
et

s'i
 d

e 
at

en
di

m
en

to
 r 

db
, 

se
rv.

ir
~

r`
j

52
Ap

oi
o 

e 
sr

jf,
er

Jis
ãc

7 
as

 e
gr

iip
eT

--.: 
do

s 
sF

rti
co

s
IA

/S
_ 

53
r 

t -,
be

le
ci

m
en

to
 d

e 
flu

xo
s 

e 
pr

ot
oc

ol
os

 c
om

 o
 s

is
te

m
a 

de
 l

as
t 

a
54

d
p

a
; 
ila

çã
o 

do
s 

Fe
cu

rs
os

 h
um

an
os

---
- 

-_•
-_ 

~ 
 

 
 

~
55

-._
--

_ 
__

_._
__

 
..
.~

Ar
Fi

c.,
,;ia

çã
o 

cia
ro

 a
 re

de
 lo

ca
l

. 
..

.
 

56
F 

i=
lr J

ei 
?c

t;r
 ,,

 3t
!-a

lr?
i.;L

4 .
 i-i

, ' 
.:-tl

 ti'_
I.li

aS
yã

G 
da

 re
de

 p
a!

- A
 .

.. 
~.~

~ 
I;
 -i
ra

i.
a

o
 r,

:o
lE

-[!
vi 

de
 fl

ux
os

 e
xt

er
no

s 
.

.. 
~

 
.

.
57

RP
or

dr
,?

n 
3r

ite
~l

lí1
/ i

m
pl

an
ta

0ü
S

e
rv

iç
o

sC
a

sa

Ah
rd

gt
:i 

in
st

itu
ci

on
al

 l lN̂
_m

en
_ 

de
 .,

iA
tll

]A
D

Eç
. n

-c
:rn

 c.
(Id

riJ
`/I

m
t)l

a 
ifc

31
.,3

:
tu

 T
 e

f.
 d

e 
V

A
G

A
S

 d
is

p 
ri

 4F
 

na
s 

niO
r...

erP
s 

Ie .__
a r

a _ e.
..-..Y

3d..
- 

s/
ir :

t la_ 
nt

  u . as
58 5
9

d
e

 
i e

r,,
r.i

et
~a

d~
er
, i;

r~
,3l

an
ta~

i.~
xs

La
r 

Nd 
  

er
0 

de
 U

N
ID

A
D

E
S

~ 
er

r~
 d

~ 
V

A
G

A
S

 a
i.í

 
r-i

N
úm

er
o 

_
i
i
 

ta
da

s
~

~
la

rs
/m

tl
. 

ar
li~

 
~s

 i 
~~

lai
ar

iet
i ~

~ 
~I

d 
,~ 

 
 
 

~-
•-

3 24
60 61 62

__
. .
 

- 
- -

--
- 

---.
_

Fa
m

íli
a 

A
co

lh
ed

or
a 

til
im

e
ly

 d
e 

c_
?n

lií?
Aú

ES
 reordenadas/Implantadas-

-_
_

 
_

--
--

--
- 

__ 
. 

--
--

- 
_._

.. _
 -

._
 

N
u

m
e

r
o

d
I~

  O
 r

. 
C

U 
:io

 d~.
._ 

V
A

G
A

S
 

H
 .
 

is
 n

a - 
C  

r.r
li1

i a
 de

s 
or

d t
 a

da
sf

iT
rlp

la
nE

ad
a

 
 

. 
-...

... 
. 

. 
....

..
_.

_.
 

..
63

 
 

- 
-? 

_ 
..,

.. 
._

_.
_ 

..
 

M
 

~
 

_ 
..

R
ep

úb
iic

a.
 

IJ
:J

rrl
er

o 
de

 I-
ìN

lC
A

nF
 :
 re

qq
ie

„a
da

si
im

¡.,
12

 it
.:.

da
., 

!
Iî
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